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(Continuação da 1 9  página) 
O pagamento de impos-

tos com cruzados novos não 
é permitido desde maio e o 
Banco Central entende que 
este é um fato indiscutível. 
As empresas multinacio-
nais poderão usar os cru-
zeiros obtidos com os ven-
cimentos dos BTN cam-
biais para pagar impostos, 
mas não os depósitos em 
cruzados novos bloquea-
dos, conforme frisou o dire-
tor do BC. 

Os vencimentos dos BTN 
cambiais — as emissões 
feitas pelo Tesouro Nacio-
nal a partir de setembro do 
ano passado atendiam ape-
nas aos investidores dis-
postos a carregar o papel 
até ao vencimento, já que o 
BC não deu financiamento  

para esses títulos — vão 
ocorrer no dia 19 de cada 
mês, nos próximos sete me-
ses, conforme o esquema 
da primeira série de emis-
são do papel. Em 1 9  de ou-
tubro vencem Cr$ 14 bi-
lhões; em novembro, Cr$ 
26,7 bilhões; em dezembro, 
Cr$ 25,4 bilhões; em 12 de 
janeiro, Cr$ 344 milhões; 
em fevereiro, Cr$ 1,2 bi-
lhão; e em março, Cr$ 946 
milhões. Também haverá 
vencimentos entre 19 dé 
agosto e 12 de dezembro do 
ano que vem, referentes a 
uma segunda série de 
emissão de BTN cambial. 

A parcela de 80% a ser 
retida em cruzado novo es; 
tá sujeita à regra geral: só 
será devolvida a partir de 
setembro do ano que vem, 
em doze parcelas mensais 
iguais. 
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As empresas multinacio-
nais que compraram Bônus 
do Tesouro Nacional 
(BTN) com cláusula de op-
ção cambial no ano passa-
do querem usar os títulos 
para pagamento de impos-
tos ao Tesouro Nacional, 
valendo-se do poder libera-
tório que a lei confere aos 
papéis. Dessa forma, pro-
curam contornar a reten-
ção de 80% em cruzados no-
vos no Banco Central a que 
estão sujeitos os BTN cam-
biais na data do vencimen-
to. 

Os títulos começam a 
vencer a partir de 12  de se-
tembro próximo, envolven-
do nesta primeira etapa 
Cr$ 12,2 bilhões, dos quais 
apenas 20% ficarão imedia-
tamente disponíveis na for-
ma de cruzeiros para quem 
investiu no papel. "Os de-
tentores dos BTN cambiais 
estão inconformados e 
ameaçam entrar na Justi-
ça para usarem o poder li-
beratório do título, que lhes 
permitiria pagar impostos 
federais com a entrega do 
papel ao Tesouro Nacio-
nal", adiantou ontem para 
este jornal o diretor de polí-
tica monetária do Banco 
Central, Luís Eduardo Al- 
ves de Assis. 

Assis até' admite que tem 
algum fundamento o argu-
mento das empresas, mas 
contrapõe com a constata-
ção de que o governo não 
pode dar a quem aplicou 
em BTN cambial trata-
mento diferenciado do da-
do àqueles que tinham ou-
tro tipo de aplicação, fosse 
junto ao sistema privado, 
fosse em título público, e 
enumera duas situações es-
pecíficas: 

Quem tem BTN cam-
bial a vencer no dia 12 de 
setembro poderá, apenas 
por quinze dias, utilizar da 
prerrogativa da transfe-
rência de titularidade dos 
cruzados novos para paga-
mento de dívidas. A partir 
de 17 de setembro, essa 
possibilidade estará encer-
rada porque aquela é a da-
ta-limite fixada pelo gover-
no para transferência de ti-
tularidade. 

(Continua na página 23) 

A Bolsa de Valores de 
São Paulo (Bovespa) e a 
Bolsa de Valores do Extre-
mo Sul assinaram ontem 
uma carta de intenção para 
criar a Bolsa de Valores do 
Sul. As duas formarão uma 
única entidade. O acordo já 
obteve o sinal verde da 
CVM e aguarda apenas a 
decisão das assembléias 
das duas instituições. 


